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1. Introdução  

  

Sabe-se que com o passar dos anos a região amazônica brasileira foi se tornando 

conhecida por ser uma área de grande valor cultural para o país. Com um calendário anual de 

eventos culturais significativos, o estado do Amazonas é um dos que mais se destaca entre os 

demais, trazendo frequentemente em suas temáticas, as raízes indígenas e ribeirinhas da região 

norte do Brasil. Como exemplo disto, temos o Festival Folclórico de Parintins, com os bois- 

bumbás Garantido e Caprichoso que apresentam todos os anos, aspectos históricos, culturais e 

o mais rico conhecimento empírico do povo amazônico.   

Perante Gomes e Nascimento (2021), a festividade citada traz a arena simbolismos 

regionais que representam os povos indígenas e o homem ribeirinho nortista, trazem ainda, a 

reflexão sobre como a encenação do boi-bumbá por muitas vezes é definida como um ato 

popular, termo este, que alude às formas alegóricas do teatro medieval antigo.   

Além do evento citado, o interior do estado conta com várias outras manifestações 

culturais que são especialmente responsáveis por carregar todo esse legado do valor cultural do 

Amazonas, como o Festival de Cirandas em Manacapuru, Festival do Peixe Ornamental em 
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Barcelos, Festival da Canção em Itacoatiara, Festa do Guaraná em Maués, além do evento 

principal citado neste referido trabalho, a Festa Cultural do Açaí no município de Codajás.   

O objetivo geral deste estudo é analisar como um evento cultural como é o do açaí no 

município de Codajás promove a elevação da identidade local como, também, do produto. 

Quanto a forma de abordagem é qualitativa e os objetivos metodológicos são exploratórios e 

descritivos e o processo de coleta de dados se deu por meio de entrevistas. Percebeu-se que as 

manifestações culturais elevam o pertencimento a localidade.  

  

2. Metodologia  

  

 A metodologia é tida como uma ferramenta que tem por encargo principal, ser o processo de 

se chegar a determinado resultado final. A mesma auxilia o pesquisador para que este construa 

uma boa forma de abordagem e análise em seus estudos. De acordo com Carvalho, Duarte, 

Menezes e Souza (2019, p. 61) a metodologia é uma das partes do projeto de pesquisa que mais 

se deve ter cuidado e atenção em sua escrita, pois é através dela que se conhecem os 

procedimentos e abordagens que serão usados no momento de realização do estudo em si.  

Acredita-se na viabilidade de estudo, pois existem estudos que auxiliam no processo de 

embasamento da pesquisa. Mas sobre o município de Codajás é carente, e como pertencente do 

município busquei levar esta contribuição. Afinal não devemos esquecer nossas origens.  

 A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e quantitativa, combinando métodos exploratórios 

e descritivos para aprofundar a análise do objeto de estudo. Trata-se de um estudo de caso, 

utilizando amostragem não probabilística. A coleta de dados inclui entrevistas estruturadas e 

não estruturadas com gestores do evento e artesãos locais, além de questionários com perguntas 

abertas e fechadas, aplicados aos demais participantes. O estudo também recorre a imagens e 

outros instrumentos complementares para auxiliar na descrição e análise dos dados.  

 A coleta de dados procedeu por meio de entrevistas abertas com participantes do evento, na 

intenção de identificar a relevância que o momento promove no processo cultural da localidade. 

Entre os entrevistados, encontram-se professores, artesãos e artistas que descreverão qual a 

proporção da importância que o evento tem para o município, uma vez que os mesmos são em 

sua maioria, a base responsável pela construção e bom andamento da parte cultural da festa. O 

questionamento baseou-se na proposta principal deste trabalho que é analisar, investigar e 

ressaltar a importância cultural, social e econômica da Festa Cultural do Açaí em Codajás.  



 

 Salienta-se ainda, que os resultados da pesquisa foram analisados e descritos de forma mais 

sucinta e compreensível possível para um melhor entendimento do leitor. Para Will (2012, p. 

97) existe uma definição de categorias de análise de dados que consiste em uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação, seguida de um 

reagrupamento baseado em analogias, a partir de critérios definidos. No caso do presente 

trabalho, essa categorização será aplicada para que se tenha uma compreensão melhor sobre a 

dimensão do evento e quais escalas e vertentes o mesmo atinge, através da pesquisa 

bibliográfica e de campo.  

  

3. Resultados e Discussões  

Os resultados da presente pesquisa foram coletados mediante entrevistas gravadas na 

cidade de Codajás durante o período da Festa do Açaí de 2024 e disponibilizadas por meio de 

termos de autorização do uso das falas para este trabalho. As referidas respostas dos 

entrevistados serão apresentadas abaixo através de quadros que as destacarão de acordo com 

cada objetivo proposto no início da pesquisa, seguidos da análise final dos dados. Em 

decorrência da pandemia da COVID-19, o município de Codajás passou 3 anos sem realizar a 

Festa Cultural do Açaí.   

Através do anseio pela festa por parte da população e visitantes, vinculados à promoção 

da festa através das mídias sociais, as expectativas eram as melhores para a edição de 2024. 

Deste modo, durante toda a divulgação da festa, predispôs-se que a parte cultural que havia se 

perdido com o tempo, voltaria. E para isso, uma programação intensa de Workshops, 

seminários, mostras, shows ao ar livre, espetáculos de dança e música e concursos diversos foi 

apresentada ao público. Para um melhor entendimento e aprofundamento do assunto em 

questão, foram entrevistadas 6 personalidades que compusessem comissões fundamentais para 

a promoção e realização da festividade local, tais como artesãos, assessores no concurso de 

rainhas e professores da rede pública que participam do evento há muito tempo. A edição usada 

para este estudo de caso foi a do ano de 2024 que realizou-se entre os dias 26, 27 e 28 de abril 

no Centro de Eventos Sidney Hernani.  

A Festa do Açaí, desde sua criação, tem como foco valorizar e promover a cultura local 

e o açaí, fruto símbolo da região. Com o tempo, o evento se firmou como um dos maiores do 

Médio Solimões, destacando-se pelos aspectos culturais, artísticos, gastronômicos, sociais e 

econômicos. Conforme Cruz, Menezes e Pinto (2008), essas manifestações fortalecem 



 

identidades locais e criam novas, por meio da troca entre culturas. Os moradores reconhecem a 

importância da festa e seu potencial crescente. Esse orgulho coletivo impulsiona o turismo, 

fortalece a economia e intensifica a troca de experiências culturais.  

O evento é composto por uma série de atividades culturais — como concursos, 

apresentações artísticas, exposição de artesanato e gastronomia regional — que, juntas, 

reforçam o valor simbólico do açaí para Codajás e sua população. Cada elemento contribui para 

fortalecer a identidade local e celebrar a cultura do município. O saber empírico dos artesãos 

também se destaca, com peças únicas que são criadas exclusivamente para o evento. Como 

afirma Lima (2020, p. 19), ―todas as peculiaridades fazem com que o artesanato seja visto 

como sinônimo de algo bem feito.‖ Outro aspecto marcante é o sentimento de pertencimento, 

que mobiliza até mesmo codajaenses que vivem em outras cidades a retornarem apenas para 

viver esse momento coletivo, tornando a festa ainda mais significativa.  

A Festa do Açaí sempre foi amplamente divulgada pelo poder público, especialmente 

por seu forte impacto na economia local. Cidades vizinhas como Coari, Anori, Tefé e 

Manacapuru costumam enviar visitantes para o evento, e em 2024, a alta demanda esgotou a 

capacidade hoteleira de Codajás, levando moradores a hospedarem turistas em suas próprias 

casas. Essa movimentação evidencia o potencial turístico e econômico da festa. Como destacam 

Santos, Carvalho e Figueira, eventos culturais criativos valorizam tradições locais por meio de 

experiências como workshops e espaços temáticos, gerando trocas culturais e formação crítica. 

Já Aldrigue (2018) aponta que a propaganda vai além da venda: ela se torna uma forma de 

interação simbólica e social, essencial para o sucesso de eventos como esse. 4. Considerações 

Finais  

  

 A 37ª edição da Festa do Açaí destacou-se pela grandiosidade de sua estrutura e diversidade de 

atividades, envolvendo artistas locais e nacionais, concursos culturais e feira de 

empreendedores. Segundo Albuquerque (2004), eventos bem promovidos impulsionam a 

utilização dos serviços turísticos e divulgam os atrativos da região, fortalecendo a visitação e o 

turismo local.  

  Dentre  as  propostas  para  a  comissão  organizadora,  

sugere-se a contratação de profissionais especializados (videomakers, social media, designers, 

jornalistas, apresentadores) para potencializar a divulgação da festa nas redes. Como Aldrigue  



 

(2018) observa, a comunicação atual transforma-se em ação interativa, indo além da propaganda 

e se tornando essencial para o turismo moderno. Assim, investir em mídia digital pode ampliar 

o alcance e atratividade do evento.  

 Em relação à área da pesquisa, é recomendada a criação de uma comissão voltada à coleta de 

dados durante o evento, envolvendo alunos do ensino médio como voluntários em pesquisas de 

campo. Isso ajudaria a mapear o perfil do público, sua satisfação e a eficácia das ações 

realizadas. Gauer (2004) destaca que a pesquisa é fundamental para entender e aprimorar 

qualquer área do conhecimento — inclusive eventos culturais e turísticos.  Para que haja uma 

maior valorização cultural, propõe-se maior atenção à seleção de jurados em concursos 

culturais, sugerindo a inclusão de profissionais especializados em artesanato e cultura, 

garantindo avaliações mais técnicas e justas. Isso valorizaria de forma adequada o trabalho das 

escolas e artistas locais.  

 O artesanato codajaense, único da região, merece um espaço de destaque além das barracas. A 

criação de exposições regulares — durante a festa e em outras datas comemorativas — daria 

mais visibilidade aos artesãos. Lima reforça que a integração entre turismo e artesanato fortalece 

os roteiros turísticos e valoriza a produção local.  

Com a adoção dessas propostas, a Festa do Açaí pode crescer ainda mais em relevância social, 

cultural, turística e econômica. O sentimento de pertencimento e orgulho da população reforça 

o papel da festa como símbolo identitário de Codajás. Este trabalho busca, assim, contribuir 

para o fortalecimento do turismo cultural local e servir de base para futuras decisões sobre o 

maior evento do Médio Solimões.  
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